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RESUMO
O desenvolvimento das pesquisas em linguística se destacou durante o século XX. Tanto na perspectiva dos 
estudos fonológicos como na perspectiva dos estudos em variação linguística ou dos estudos em aquisição de 
língua estrangeira também a partir da década 1960. Uma convergência das teorias desenvolvidas nessas três 
áreas de estudos dentro da Linguística é importante para compreender o fenômeno de aquisição de língua 
estrangeira. Este estudo descreve e analisa o processo variável de inserção da vogal [ɪ] epentética em 
palavras iniciadas por cluster em posição inicial na língua inglesa por aprendizes brasileiros, do estado da 
Paraíba, de inglês como língua dita estrangeira, tendo como base pesquisas realizadas a respeito desse 
fenômeno como: Escartín (2005) com aprendizes hispânicos de inglês como LDE e fenômenos semelhantes. 
O objetivo dessa pesquisa é, então, identificar a frequência da ocorrência de inserção da epêntese vocálica ou 
vogal de apoio na posição inicial das palavras em língua inglesa que se iniciam com um dos seguintes 
clusters /sp/, /st/, /sk/, /sl/, /sm/, e /sn/ por aprendizes brasileiros de inglês como LDE e discutir como este 
tipo de conhecimento pode contribuir para o ensino e aprendizagem de língua estrangeira. Dentre as 
variáveis estudadas, discutiremos a consciência fonológica dos aprendizes e o seu papel na não/inserção da 
vogal epentética. Os resultados alcançados contribuirão não só para entender como ocorre a aprendizagem de 
inglês como LDE por aprendizes brasileiros, mas promove também implicações pedagógicas no ensino de 
inglês como LDE.

Palavras – chave: Epêntese Vocálica, Variação Linguística, Interlíngua, Aprendizagem de Língua 
Estrangeira.
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No século XX, o desenvolvimento das pesquisas em linguística foi muito importante, seja na 

perspectiva dos estudos fonológicos, nos estudos em variação linguística ou nos estudos em 

Aquisição de Língua Estrangeira, que também passaram a se desenvolver a partir da década 60. 

Uma convergência das teorias desenvolvidas nessas três áreas de estudos dentro da 

Linguística é importante para se compreender o fenômeno de aprendizagem de língua dita 

estrangeira, doravante, LDE. Adiante consta uma discussão a respeito dos termos utilizados na área 

de aprendizagem de LDE bem como o posicionamento adotado para este trabalho1. Assim, este 

artigo é parte de uma pesquisa surge com o intuito de colaborar para o campo de estudos que integra 

a variação linguística e a aprendizagem de LDE no Brasil. 

O estudo que deu origem a este artigo teve por objetivo descrever e analisar o processo 

variável de inserção da vogal [ɪ] epentética em palavras iniciadas por cluster em posição inicial na 

língua inglesa, como no caso de [ɪsneɪk] e [sneɪk] para snake por aprendentes brasileiros de inglês 

como LDE. A epêntese vocálica é definida por Silva (2011, p. 99) como um “fenômeno fonológico 

de inserção de vogal ou consoante”. 

Tendo como base pesquisas realizadas a respeito desse fenômeno com aprendentes 

hispânicos de inglês LDE e fenômenos semelhantes, Escartín (2005) e Cardoso (2004) que 

investigaram a variação na obstrução final de palavras na interlíngua de aprendentes brasileiros de 

inglês como LDE; Cardoso (2008) sobre o efeito da marcação versus frequência no 

desenvolvimento de s + cluster por aprendentes brasileiros de inglês como LDE; e Boudaud & 

Cardoso (2009) sobre a variação da vogal epentética [ɪ] na interlíngua de falantes nativos do persa 

aprendendo inglês, procurou-se acrescentar fatores que se consideram importantes para essa 

variação em aprendentes paraibanos falantes nativos de português brasileiro, doravante, PB.

As pesquisas citadas anteriormente que procuram utilizar uma abordagem integrada da 

sociolinguística, aprendizagem de LDE e fonologia, impulsionaram o desenvolvimento do presente 

estudo com base também nesta abordagem multidisciplinar com aprendentes brasileiros de inglês 

como LDE. Dessa forma:

Essa abordagem integrativa incorpora um conjunto mais abrangente de fatores para 
a investigação e identifica as possíveis interações entre os fatores linguísticos e 

1 A discussão em relação aos termos aprendiz, aprendente, primeira língua, segunda língua, língua materna, língua dita 
estrangeira, língua adicional, aprendizagem e aquisição de línguas apresenta-se a partir da página 45 deste trabalho.



extralinguísticos que exercem influência sobre a aquisição fonológica em LDE. 
(ESCARTIN, 2005, p. 4, tradução nossa)2.

Assume-se, assim, que através da análise dos dados de fala coletados, esta pesquisa traz uma 

contribuição para a área de estudos de ensino/aprendizagem de LDE, tendo em vista que os 

indivíduos envolvidos no processo de ensino/aprendizagem de LDE, ao se tornarem conscientes de 

tais fatores estudados são capazes de refletirem sobre o aprendizado dos aspectos da LDE 

mencionados neste trabalho.

Logo, temos como objetivo identificar a frequência da ocorrência de inserção da epêntese 

vocálica ou vogal de apoio na posição inicial das palavras em língua inglesa que se iniciam com um 

dos seguintes clusters: /sp-/, /st-/, /sk-/, /sl-/, /sm-/, e /sn-/ por aprendentes brasileiros de inglês 

como LDE, levando em consideração o fato de que a língua dita materna, doravante LDM, desses 

aprendentes, ou seja, a língua portuguesa do Brasil (PB) não apresenta a ocorrência de tais grupos 

consonantais na posição inicial, o que pode levar a uma possível dificuldade do aprendente no 

aprendizado de uma língua que apresente esse tipo de ocorrência fonológica, como é o caso da 

língua inglesa.

A sílaba do PB, como se pode verificar a seguir, admite a seguinte estrutura máxima: 

C1C2VVC3C4, com pelo menos uma vogal no núcleo da sílaba. Assim, podem ocorrer sílabas com 

uma ou duas consoantes pré-vocálicas. Quando se tem duas consoantes pré-vocálicas, a primeira 

consoante deve ser uma obstruinte, ou seja, uma consoante oclusiva ou fricativa pré-alveolar: /p, b, 

t, d, k, g, f, v/; a segunda consoante obrigatoriamente precisa ser uma líquida, isto é, uma consoante 

lateral /l/ ou rótica /r/ (SILVA, 2011; 2012).

A variação de uso da epêntese está compreendida dentro do fenômeno denominado 

interlíngua, já que se está tratando de aprendentes de inglês como LDE. Compreende-se que a 

aprendizagem de LDE não representa um fenômeno estático, e que muitos fatores externos 

influenciam essa variação (GASS & SELINKER, 2008). 

2 This integrative approach to L2 research incorporates a more comprehensive set of factors to investigate the 
aforementioned phenomenon and identifies the possible interactions between the linguistic and extralinguistic factors 
that exert influence on L2 phonological acquisition (ESCARTIN, 2005, p. 4.



Diante desse fato, o nível de proficiência na língua alvo do aprendente será levado em 

consideração, caracterizando a frequência de ocorrência da inserção do som vocálico nos níveis 

iniciante, intermediário e avançado.

Diante do mencionado anteriormente, uma das perguntas que este trabalho tem como meta 

responder é a seguinte:

 Qual o papel da consciência fonológica do aprendente de inglês como LDE na ocorrência de 

epêntese vocálica inicial em cluster sC?

A hipótese é de que os aprendizes de língua estrangeira que apresentam consciência 

fonológica da língua algo apresentem um percentual inferior na produção da epêntese vocálica 

inicial em cluster sC em relação aqueles que não tem consciência fonológica. 

METODOLOGIA

O corpus deste estudo compõe-se de 18 brasileiros que nasceram ou moram no estado da 

Paraíba por mais de cinco anos e apresentam características dos falar paraíbano, aprendentes de 

inglês como LDE, divididos em três níveis de proficiência em inglês como LDE: básico, 

intermediário e avançado. Os informantes selecionados são provenientes da cidade de Campina 

Grande e João Pessoa. 

O nível de proficiência dos participantes foi definido, a princípio, a partir do nível de 

proficiência na língua inglesa que os eles diziam ter, que consta em um questionário sociocultural, e 

em seguida confirmado pelo teste de proficiência Oxford Placement Test (ALLAN, 2004). 

Trata-se de um teste composto por 100 questões em termos de gramática, nas quais o 

participante deveria escolher entre 03 respostas possíveis para cada questão e 100 questões de 

compreensão auditiva, nas quais o participante escolheria entre duas opções de respostas para cada 

questão ouvida proposta.



Ao serem convidados para participar da pesquisa, todos os informantes foram informados 

sobre os procedimentos de coletas de dados, através da gravação do teste de julgamento gramatical 

e da leitura de um texto. 

Ao aceitarem participar da pesquisa, os informantes assinavam um termo de consentimento, 

permitindo que a gravação a ser realizada pudesse ser usada pelo pesquisador e por seu orientador 

durante esta pesquisa. 

Além do termo de consentimento, os informantes responderam um questionário 

sociocultural, no intuito de que mais dados a respeito do perfil do participante e do seu processo de 

aprendizagem da língua inglesa fossem obtidos. E por fim, antes da gravação do teste de julgamento 

gramatical e da leitura do texto, os participantes eram submetidos ao teste de nivelamento Oxford 

Placement Test (ALLAN, 2004), para atestar o nível de proficiência desses participantes na língua 

inglesa.

A amostra se deu então de através de seleção aleatória estratificada tomando como pré-

requisito a consciência fonológica do participante e o nível de proficiência em língua inglesa. A 

partir de então, surge o quadro de distribuição das células deste estudo que pode ser verificado no 

quadro a seguir:

 
 Quadro 04: Distribuição das células

CÉLULA 01 CÉLULA 02 CÉLULA 03 CÉLULA 04 CÉLULA 05 CÉLULA 06

Nível Básico Nível Intermediário Nível
Avançado

Nível Básico Nível 
Intermediário

Nível 
Avançado



Os informantes da pesquisa considerados com consciência fonológica são todos alunos do 

curso de Letras, com habilitação em língua inglesa, da Universidade Federal da Paraíba e da 

Universidade Estadual da Paraíba. 

Os informantes sem consciência fonológica são alunos de outros cursos de graduação da 

Universidade Federal de Campina Grande, Universidade Estadual da Paraíba, como: Fisioterapia, 

Direito, Administração, Biblioteconomia, Turismo, Química Industrial e Jornalismo.

3.1 COLETA DE DADOS

Este estudo conta com um total de 02 instrumentos. Antes de submetê-los aos testes, os 

informantes foram solicitados a preencherem um questionário sociocultural com informações 

pessoais e com relação ao tempo de experiência com a LE. Em seguida, foi pedido aos participantes 

que realizassem um teste de julgamento gramatical da língua e a leitura de um texto para a coleta de 

dados.

O questionário social, adaptado de (LIMA, 2012), inclui um total de duas partes: 

a) A primeira parte com o objetivo de obter informações pessoais dos participantes 

como idade, escolaridade, cidade de origem etc; 

b) A segunda parte com perguntas sobre nível de proficiência na L2, idade em que 

começou a aprender inglês, experiência em país de língua inglesa (e por quanto tempo), quantidade 

de exposição à língua inglesa no cotidiano, experiência em aulas de pronúncia da língua inglesa e 

domínio de outra(s) língua(s) estrangeira(s) pelo informante.

Com 
Consciência 
Fonológica

Com Consciência 
Fonológica

Com Consciência 
Fonológica

Sem Consciência 
Fonológica

Sem Consciência 
Fonológica

Sem 
Consciência 
Fonológica



A coleta de dados aconteceu nas universidades onde os informantes estudam ou no local de 

trabalho de alguns informantes, por questão de deslocamento e horários disponíveis. A produção 

dos participantes foi gravada, e em seguida, de posse dos dados, procedeu-se a transcrição desses 

dados e a categorização para o tratamento estatístico no programa GoldVarb X (SANKOFF, 

TAGLIAMONTE & SMITH, 2005), segundo códigos arbitrariamente atribuídos a cada variável 

observada, conforme consta no quadro a seguir.

A gravação da fala dos informantes durante o teste de julgamento gramatical e leitura do 

texto deu-se através do programa computacional Audacity 1.3 Beta (MAZZONI, 2011), pelo 

mesmo computador ao qual os informantes tinham acesso, em forma de slides, ao teste de 

julgamento gramatical e ao texto para leitura. 

Dessa forma, entende-se que não havendo um equipamento de gravação fora do 

computador, contribui para um ambiente menos invasivo e mais natural para uma coleta de dados 

mais próxima do falar cotidiano dos informantes, mesmo tendo consciência, que a situação de fala 

não é totalmente real. 

No teste de julgamento gramatical, cada slide contava com um par de sentenças, conforme 

descrito anteriormente, no qual, o informante deveria ler em voz alta apenas a sentença considerada 

mais gramaticalmente aceita. Após o teste de julgamento gramatical, havia um slide com um texto o 

qual o informante deveria ler em voz alta também, para que pudesse ser gravado.

Os dados passaram por um tratamento de codificação para em seguida serem submetidos ao 

tratamento estatístico através do pacote de programas desenvolvido especificamente para tratamento 

de dados de estudos sociolinguísticos – o GoldVarb X (SANKOFF, TAGLIAMONTE & SMITH, 

2005). 

RESULTADOS

Ao todo foram geradas 1440 ocorrências, as quais foram submetidas à análise do GoldVarb 

X (SANKOFF, TAGLIAMONTE & SMITH, 2005), sendo 685 ocorrências da tarefa de julgamento 

gramatical, considerada aqui como tendo menor nível de formalidade e 755 ocorrências da leitura 



59,2%

40,80%

Inserção Não inserção

Frequência geral do fenômeno da epêntese vocálica

do texto, considerado com maior nível de formalidade nesta pesquisa. Essas variáveis serão 

discutidas a seguir.

Os dados coletados através das gravações, e posteriormente codificados, foram rodados no 

programa GoldVarb X (SANKOFF, TAGLIAMONTE & SMITH, 2005). 

Foi observado um total de 1440 ocorrências, sendo 852 inserções da vogal epentética, o que 

equivale a 59,2% de ocorrência do fenômeno observado, e 588 ocorrências de não inserção da vogal 

epentética, equivalendo a 40,8% do total de ocorrências.

Podem-se observar melhor os dados de inserção e não inserção no gráfico a seguir:

     Gráfico 01: Frequência geral do fenômeno da epêntese vocálica.
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epentética na posição onset por aprendentes de inglês como LDE, do Estado da Paraíba, apresentou 

um índice relativamente alto, dentro daquilo que já era esperado, tendo como pressuposto que se 

deu a partir da transferência da LDM. 



Como pode ser verificado nos dados mostrados, no gráfico não houve necessidade de 

amalgamar ou anular nenhuma das variáveis já que não houve knockout em nenhuma das variáveis 

consideradas nesta pesquisa.

DISCUSSÃO

Os dados obtidos a partir da análise estatística dessa variável são curiosos, pois esperava-se 

que informantes com consciência fonológica não fossem propensos a utilizar a epêntese vocálica, ao 

contrário dos informantes sem consciência fonológica. O que os dados desta pesquisa mostram, no 

entanto, é que os informantes sem consciência fonológica foram menos propensos a utilizar a vogal 

epentética numa ressilabação que aqueles que já tiveram a oportunidade de receber instrução formal 

a respeito de fonética e fonologia de língua inglesa. 

    Tabela 03: Consciência fonológica dos informantes.
Fatores Apl./Total % Peso Relativo

Com consciência fonológica 465/727 64 0.55

Sem consciência fonológica 387/713 54,3 0.44

Total 852/1440 59,2 -

Input: 0.606

Significância: 0.000

Pode-se deduzir que os dados são bem próximos da margem de 0.50, o que pode ser um 

indício da pouca quantidade de informantes utilizados nesta pesquisa. Além disso, outro fator que 

pode ter contribuído para esse resultado é que o critério para definir se o informante tinha 

consciência fonológica ou não foi o fato de o informante ser aluno do curso de Licenciatura em 

Letras com habilitação em língua inglesa, como mencionado anteriormente, e ter cursado a 



disciplina fonética e fonologia. No entanto, não foi aplicado um teste para verificar o nível de 

consciência fonológica desses informantes.

Portanto, faz-se necessário ressaltar a importância do papel da reflexão dos aspectos 

fonéticos e fonológicos nas disciplinas específicas dos cursos de Letras com habilitação em LE, 

para que os alunos desses cursos possam não só adquirir uma consciência de aspectos práticos da 

língua alvo, mas também principalmente pelo fato de que tais sujeitos serão professores da língua 

em estudo por eles.

CONCLUSÃO

Os dados revelaram que, de um total de 1440 ocorrências, 852 foram de epêntese vocálica, o 

que equivale a 59,2% de ocorrência do fenômeno observado e 588 ocorrências de não inserção da 

vogal epentética, equivalendo a 40,8% do total de ocorrências. Uma vez que os informantes desta 

pesquisa aprendem inglês como LDE em situação formal de aprendizagem, isso remete ao fato de 

eles estarem aprendendo a variante formal da língua inglesa. 

Como se pode observar, há um alto índice de ocorrência da epêntese vocálica produzida por 

aprendentes brasileiros de inglês como LDE, o que pode levar a refletir sobre a importância da 

instrução formal na aprendizagem da língua estrangeira padrão.

A questão norteadora a respeito da consciência fonológica do falante revelou que os 

informantes com consciência fonológica usaram mais a epêntese vocálica inicial em clusters sC, 

com peso relativo de 0.55, do que os informantes sem consciência fonológica, que tiveram peso 

relativo de 0.44. 

Nesse sentido, a discussão pode ser justificada pelos números que têm uma pequena margem 

de apenas 0.05 pontos. Por outro lado, deve-se refletir a respeito dos cursos de Licenciatura Plena 

em Letras com habilitação em língua inglesa, já que teoricamente os seus alunos deveriam ter 

consciência fonológica dos aspectos da língua inglesa.

Ao observar todos os dados analisados, percebeu-se que talvez seja necessário um trabalho 

mais intenso por parte dos instrutores de LDE com os aprendentes brasileiros de inglês como LDE, 

levando em consideração aspectos como a sonoridade do elemento trabalhado em sala de aula ou o 



contexto linguístico no qual esses aprendentes se inserem como forma de dar ênfase a determinados 

aspectos para que os aprendentes de inglês como LDE possam adquirir, de forma mais sólida, a 

língua alvo.

Seria importante realizar esta pesquisa com uma amostra maior, pois quanto maior a 

amostra, mais se pode ter certeza dos resultados obtidos. Além disso, esta pesquisa não considerou 

na análise de dados estatísticos a possibilidade de ter acontecido processo de juntura, ao invés de 

epêntese vocálica, nos de contexto fonológico precedente de vogal posterior e central. Dessa forma, 

uma investigação, levando em consideração essa preocupação, é importante para uma compreensão 

mais clara do fenômeno observado.
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